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Ementa
O documento como produto das ações de mediação sobre objetos. Construção do conceito de documento em Documentação e terminologia documentária. O pensamento bibliográfico e a referência empírica ao documento no contexto da Bibliografia e da Biblioteconomia. A problemática dos usos da denominação Ciência da Informação e a neodocumentação. Fontes e recursos de informação e a dispersão da terminologia documentária. O documento e a mediação propriamente documentária.
Conteúdo programático
1) Mediação da informação como objeto teórico do campo e processo de transformação do objeto (documento primário) em documento (secundário)
2) O documento e a Documentação, por Paul Otlet, Suzanne Briet e Jean Meyriat: a construção otletiana do conceito de documento no século XX
3) O documento e a Documentaçao, por Desantes Guanter, Sagredo Fernández, Izquierdo Arroyo e López Yepes: a proposta otletiana espanhola
4) Terminologia e terminologia documentária: a força dos termos para a consolidação de um campo
5) A referência empírica ao documento no contexto das disciplinas Bibliografia e Biblioteconomia: a formação do pensamento bibliográfico
6) O documento em Documentação e a obra em Biblioteconomia: relações a serem construídas 
7) A problemática dos usos da denominação Ciência da Informação: entre vertente/disciplina anglo-americana e campo de conhecimento

8) Neodocumentação: referências anglo-americanas da Documentação, materialidade documental e aspectos sócio-políticos das práticas com documentos
9) Documento, fontes de informação e recursos de informação: dispersão terminológica e fragilidade conceitual

10) Para uma mediação propriamente documentária: o documento e os dispositivos documentários
Métodos utilizados

Aulas expositivas, leitura de textos e debates. 

Avaliação

Produção de monografia sobre o tema a partir dos textos lidos ou diretamente relacionados.
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